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Resumo:  
A participação das mulheres no cenário empreendedor do país mostra o potencial não só 
econômico mas social e cultural que elas possuem para contribuir com desenvolvimento do 
Brasil. Assim, este trabalho que é um estudo bibliométrico, investigou a produção cientifica 
sobre empreendedorismo feminino por meio da publicação de artigos científicos em 
periódicos indexadas nas bases de dados da Scopus e Web of Science. O objetivo foi 
analisar trabalhos que discutem o empreendedorismo feminino, onde a utilização da análise 
bibliométrica permitiu uma investigação mais refinada sobre o assunto. A pesquisa 
possibilitou maior entendimento a respeito da importância dos periódicos da área para 
possíveis publicações, bem como a identificação dos principais autores que são 
referenciados e analisados para um desenvolvimento do tema abordado. Estudos futuros 
podem explorar a subjetividade do empreendedorismo feminino, aprofundando questões 
sobre os desafios enfrentados diante da multiplicidade sociais que imputados as mulheres. 
Outra sugestão é a criação de fóruns de pesquisa específicos sobre a temática, tendo como 
finalidade fomentar pesquisas sobre tudo no campo de estudos da Administração. 
 
Palavras-chaves: Empreendedorismo feminino; Mulher; Carreira. 
 
INTRODUÇÃO 
 

As pesquisas iniciadas na década de 70 já abordavam as dificuldades enfrentadas 
pelas mulheres no empreendedorismo, seja por lidar com obstáculos que impediam o 
sucesso do negócio, obtenção de crédito ou ainda pela existência de estereótipos de 
gênero (GOMES et al., 2014). De fato, gênero desempenha um papel importante nas 
pesquisas sobre empreendedorismo, ele fornece um contexto social para o surgimento de 
ideias inovadoras (CAPUTO et al., 2016), além de influenciar as taxas de criação de 
empreendimentos (MARLOW; PATTON, 2005). Infelizmente alguns estudos demonstram 
que as mulheres são vistas como menos empreendedoras do que os homens, tendo como 
possíveis motivos sua capacidade de atrair finanças e gerenciar organizações (BRUSH; DE 
BRUIN; WELTER, 2009).  

Ao analisar a literatura, pode-se observar que a inserção da mulher no mercado de 
trabalho não vem sendo um processo fácil. Elas enfrentam dificuldades como progressão 
de carreira, dupla jornada, salários menores em comparação aos homens, deficiências nas 
políticas sociais e falta de voz nos espaços de decisão e poder. Essas e outras dificuldades 
enfrentadas pelas mulheres no mercado de trabalho tornam-se fatores motivadores para 
elas iniciem um empreendimento, na esperança de obterem êxito em suas atividades por 
meio do seu estilo de atuação (MUNHOZ, 2000). Assim, estudos que identificam como 
ocorre a trajetória profissional das mulheres que adotam o empreendedorismo como uma 
forma de opção profissional tem ganhado destaque. O objetivo deste trabalho é posicionar 
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os estudos sobre empreendedorismo feminino quanto desenvolvimento e quanto a 
perspectiva pelo qual eles são construídos.  

As principais contribuições deste estudo são fornecer um panorama da evolução das 
pesquisas sobre empreendedorismo feminino tendo a carreira como um recorte analítico, 
uma vez que esta se apresenta como uma perspectiva para o estudo social pois tem como 
conceito central o seu efeito sobre os indivíduos ao longo do tempo (PEIPERL; GUNZ, 
2007). A vinculação de indivíduos a instituições pode gerar insights para questões voltadas 
para o empreendedorismo (JONES; DUNN, 2007), pesquisar sobre carreiras também 
envolve um olhar para as relações de gênero e experiências de trabalho. Além disso, este 
artigo apresenta um mapa dos principais pesquisadores da área e as principais fontes de 
publicação, identificando as principias perspectivas teóricas adotadas por estes estudos. 

O artigo está dividido em 4 seções além desta introdução. Na primeira seção será 
apresentado o referencial teórico utilizado como base para as reflexões sobre carreira e 
seu posicionamento nos estudos organizacionais e empreendedorismo feminino. Na 
segunda seção, serão descritos os procedimentos metodológicos que orientaram a 
pesquisa. Na terceira seção estão expostos os resultados e as análises realizadas a partir 
dos dados obtidos nas bases e, na última seção, são apresentadas as considerações finais, 
limitações e sugestões para estudos futuros. 
 
Carreira e empreendedorismo feminino 
 

É possível encontrar diferentes abordagens teóricas e conceitos na literatura para se 
estudar as carreiras e que contribuem, cada uma a seu modo, para a pesquisa ou para a 
compreensão das dinâmicas deste processo na contemporaneidade. Assim, o objetivo com 
esta seção é apresentar alguns fundamentos teóricos-conceituais sobre carreiras e 
empreendedorismo feminino afim de subsidiar as análises propostas. 
 
Fundamentos para os estudos sobre carreiras nas organizações e nas sociedades 

 
Diferentemente de outros conceitos em ciências sociais, o conceito de carreira não 

pertence a uma única área de conhecimento ou visão teórica (ARTHUR; HALL; 
LAWRENCE, 1989). Mesmo que aparentemente o conceito de carreira esteja introduzido 
em todas as áreas das Ciências Sociais e Humanas (GUNZ; MAYRHOFER, 2017), ela é 
abordada em várias perspectivas, não havendo um autor ou um conjunto de autores que 
se possa apontar como fundadores dos estudos (MOORE; GUNZ; HALL, 2007). Mesmo 
com indícios de que no século XIX o termo carreira estivesse relacionado ao emprego ou 
trajetória profissional na Grã-Bretanha, essa associação não era comum até o século XX 
(MOORE; GUNZ; HALL, 2007). Na década de 1930 o termo carreira ainda era utilizado 
casualmente na literatura (BARLEY, 1989) e, assim como diversos conceitos das ciências 
sociais, apresenta uma ambiguidade relacionada ao fato de possuir diversas definições 
(BENDASSOLLI, 2009; GUNZ; MAYRHOFER, 2017; YOUNG; COLLIN, 2000). 

Diferentes conceitos de carreira podem ser identificados na literatura, cada qual 
contribuindo ao seu modo para compreensão da carreira no contexto atual (BENDASSOLLI, 
2009). Barley (1989, p. 53) afirma que “as carreiras são resumos da história de participação 
de um indivíduo em um coletivo social”, para Arthur, Hall e Lawrence (1989) as carreiras 
refletem a relação entre os indivíduos e as organizações ou instituições e como essas 
relações variam ao longo do tempo. Já Baruch e Rosenstein (1992) apud Baruch (2004) 
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consideram a carreira como um processo de desenvolvimento do indivíduo ao longo de um 
percurso de “experiências e empregos em uma ou mais organizações” (BARUCH, 2004, p. 
59). Hughes (1997) afirma que a carreira, em seu sentido mais amplo, refere-se a trajetória 
do indivíduo ao longo de sua vida, uma perspectiva móvel em que o indivíduo olha sua vida 
como um todo, interpretando o significado de ações e acontecimentos (HUGHES, 1958). 

Como Mayhofer, Meyer e Steyrer (2007, p. 215) afirmam “carreiras são sempre 
carreiras em contextos”, ela está no cruzamento da história societal e da biografia pessoal 
do indivíduo (GRANDJEAN, 1981), sendo pertinente também analisar os contextos nos 
quais elas são desenvolvidas e vivenciadas. A carreira é sobretudo uma história, que nos 
conta sobre a formação da identidade do indivíduo ao longo do tempo, ao relatar nossa 
carreira contamos sobre nós mesmos, um novo emprego ou mesmo uma crise é um relato 
do que nos ocorreu e há uma história para contar (INKSON, 2007). Para compreender 
completamente como a carreira toma forma se faz necessário levar em consideração como 
os indivíduos explicam suas trajetórias “para trás e para frente no tempo” (CUZZOCREA; 
LYON, 2011, p. 1037) além de um entendimento mais amplo sobre os processos de 
escolhas de carreira realizadas em contextos, que podem ser marcados pela complexidade 
e dinâmicas peculiares enfrentadas no decorrer das trajetórias de vida (DE VOS; 
AKKERMANS; VAN DER HEIJDEN, 2019). 

O incentivo para a consideração do contexto em pesquisas sobre 
empreendedorismo não é algo recente. É importante que os pesquisadores deste campo 
reconheçam o contexto em que o empreendimento se desenvolve, sem subestimar a 
influência de fatores externos ou “superestimar a influência de fatores internos ou pessoais 
ao fazer julgamentos sobre o comportamento de outros indivíduos” (GATELEY, 2014, p. 
70). Vale salientar que a subestimação das influências externas e superestimação de 
fatores internos segundo Gateley (2014) não podem ocorrer, isso porque os eventos 
ocorridos em um determinado local não são reproduzidos da mesma maneira em outro local 
ou para outro grupo social, mesmo no próprio país o contexto pode ser multifacetado. 

Em síntese, a carreira pode ser considerada um campo temático com pesquisas e 
debates que podem se direcionar tanto aos sujeitos, quanto às organizações como às 
sociedades (CUZZOCREA; LYON, 2011; MAYRHOFER; MEYER; STEYRER, 2007). Com 
isso, abre-se a possibilidade de se investiga-las como as trajetórias que são construídas ao 
longo do tempo e em contextos diferentes (MAYRHOFER; MEYER; STEYRER, 2007; 
YOUNG; COLLIN, 2000). Para as mulheres, o empreendedorismo está alicerçado em suas 
experiências ou trajetória, influenciado pelo ambiente em que estão inseridas (FERREIRA; 
NOGUEIRA, 2013), as barreiras encontradas também tornam-se posteriormente a razão 
de optarem por empreender por conta própria com a expectativa de obterem sucesso 
através do seus estilo de atuação (MUNHOZ, 2000). 

 
Empreendedorismo feminino 

 
O empreendedorismo é cada vez mais visto como tendo um componente financeiro 

e social que se reflete na mudança das atividades econômicas (AHL et al., 2016). Isso 
permite que os empreendedores sejam agentes de mudança social. A ideia de 
empreendedorismo valoriza aquelas pessoas que criam ou aproveitam as oportunidades 
existentes na sociedade e produzem uma atividade organizada a partir disto, agregando 
valor para comunidade e para si (CARREIRA et al., 2015). Falar a respeito de 
empreendedorismo é discutir sobre a figura do empreendedor e os resultados que gera 
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para a sociedade através do seu empreendimento. A administração eficiente de um 
negócio, expandir suas atividades ou lutar para sobreviver, não significam necessariamente 
empreender. (MARTES, 2010). Ser empreendedor está ligado a altos níveis de paixão 
devido à necessidade de estar focado e orientado para o futuro (DE CLERCQ; HONIG; 
MARTIN, 2013). Assim, pode-se pensar que a paixão é uma emoção que motiva as 
pessoas, que apesar dos obstáculos, ainda se sentem motivadas para iniciar novos 
negócios (VALLERAND et al., 2008).  

Desde a década de 70, pesquisas sobre empreendedorismo feminino abordam as 
dificuldades enfrentadas pelas mulheres, seja por lidar com obstáculos que dificultam o 
sucesso do negócio como o acesso ao crédito ou pela existência de estereótipos de gênero 
(GOMES et al., 2014). A sociedade moderna é mais receptível à imagem da mulher na 
gestão se comparado a épocas anteriores (CARREIRA et al., 2015), embora existam relatos 
sobre dificuldades e diferenças entre gênero no que se refere ao modo de agir, pensar e 
até mesmo de ser de cada indivíduo, as empreendedoras tem procurado vencer obstáculos 
que as prejudicam pelo simples fato de serem mulheres (CRAMER et al., 2012; SILVA; 
LASSO; MAINARDES, 2016) 

Gênero desempenha um papel no empreendedorismo, pois fornece um contexto 
social para o surgimento de ideias inovadoras (CAPUTO et al., 2016). Marlow e Patton 
(2005) sugeriram que existem presunções estereotipadas em torno do gênero e que isso 
influencia as taxas de criação de empreendimentos. Os comportamentos femininos são às 
vezes visto como inferior por causa de características como carinho e passividade 
(CHAROL; NOWELL, 1984). Além disso, há estereótipos de gênero em termos de 
comportamentos baseados em características biológicas, contestando sua capacidade 
(ANGGADWITA et al., 2017). Lister (2003) sugeriu que as mulheres são consideradas mais 
emocionais e irracionais do que os homens no local de trabalho. Parece que ainda temos 
um longo caminho a percorrer para reconhecer a necessidade de eliminar estereótipos de 
gênero, para isso é vital eliminar as formas discretas de discriminação de gênero (as 
barreiras invisíveis para engajamento/emprego e avanço). 

Avaliações científicas sobre gênero e liderança identificaram que as mulheres, em 
comparação com homens, são os líderes mais eficazes do século XXI; elas tendem a ser 
mais democráticas, participativas, transformacionais, comunitárias e contra decisões 
antiéticas (GIPSON et al., 2017; GOETHALS; HOYT, 2017). Apesar dessas descobertas, 
as mulheres ainda são consideravelmente sub-representadas na liderança política e 
corporativa (CARLI, 2015). Tradicionalmente, as mulheres são vistas como menos 
empreendedoras do que os homens devido a sua capacidade de atrair finanças e gerenciar 
organizações (BRUSH; DE BRUIN; WELTER, 2009). Isso mudou com a crescente 
percepção de que as mulheres têm diferentes traços comportamentais que significam que 
elas são empreendedores de maneiras diferentes em comparação para os homens 
(EDDLESTON et al., 2016). 

Em síntese, a inserção das mulheres no mercado de trabalho não ocorreu de forma 
simples. Elas se deparam com diferentes barreiras no mundo do trabalho tais como: déficit 
nas políticas sociais, ausência de voz nos espaços de poder e decisão, adversidades na 
progressão de carreira, dupla jornada de trabalho além de salários menores se comparado 
com homens. Esses motivos somados a outros fatores de contexto motivam as mulheres a 
deixarem seus empregos formais e empreenderem, almejando êxito em seus negócio por 
meio do seu estilo de atuação (MUNHOZ, 2000). Para isso, torna-se necessário analisar 
materiais que abordam essa temática e buscar mostrar com novos trabalhos o quanto é 



  
  

 
 

390

importante o empreendedorismo feminino e o quanto as mulheres são empoderadas no 
meio empreendedor. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Este trabalho e investigou a produção cientifica sobre empreendedorismo feminino 
por meio da publicação de artigos científicos em periódicos indexadas nas bases de dados 
da Scopus e Web of Science. Na intenção de expandir os resultados optou-se por utilizar 
duas bases por saber que estas possibilitam a realização de procedimentos padronizados 
de busca, os quais favorecem análises futuras. Outro fator decisivo é que a Web of Science 
indexa mais de 12.700 títulos e a Scopus indexa mais de 22.000 títulos. Não foi adotado 
um conceito delimitador de carreiras, pois o intuito deste trabalho é verificar a produção 
científica, analisando dentre outros aspectos, as áreas de estudo que abordam o tema de 
carreira no empreendedorismo feminino. 
 
A abordagem bibliométrica para a pesquisa 
 

A revisão bibliométrica trata-se de uma técnica quantitativa e estatística para a 
aferição da produção científica, contribuindo para avaliação, análise e futuros 
desenvolvimentos (ARAÚJO, 2006; SPLITTER; AGUIAR; BORBA, 2011). Como parâmetro 
metodológico este artigo adaptou a recomendação análise bibliométrica proposta por Prado 
et. al.  (2016), descrita na Tabela 1. 
 

Tabela 1: Análise bibliométrica 

 
Fonte: adaptado de Prado et. al. (2016) 
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A Tabela 1 mostra a sistematização das etapas e procedimentos que podem ser 
adotados neste tipo de pesquisa, tendo por objetivo minimizar possíveis vieses com cada 
etapa detalhada em subseções. A análise proposta por Prado et. al.  (2016) é composta por 
cinco macro etapas com micro procedimentos que foram adaptados ao propósito deste 
trabalho. O fluxo proposto além de ajudar a minimizar possíveis vieses permitindo feedback, 
essa proposta também pode ser aplicada a outras revisões bibliométricas sem ou com 
adaptações, independente se o banco dado for único ou múltiplo, devendo ser levado em 
consideração o escopo e métodos utilizados (MAIA et al., 2019). 

Como destacado por Splitter, Aguiar e Borba (2011, p. 3) “o desempenho de 
pesquisa é uma avaliação abrangente que leva em consideração diversas métricas 
quantitativas” e, neste artigo, apresenta-se a evolução das publicações, artigos mais 
citados, as revistas com maior número de citações bem como seu fator de impacto e os 
cluster de cocitações. 

 
Procedimentos para a coleta, organização e análise dos dados 
 

As buscas foram realizadas no mês de janeiro de 2021 nas bases de dados da 
Scopus e Web of Science. Optamos pela análise em ambas as bases que são consideradas 
fontes pertinentes por Maia et. al (2019), para efetuar a análise bibliométrica. Os termos de 
busca adotados foram woman* ou female no título e career* e entrepreuneur* no título, 
resumo e palavra-chave para base de dados. O símbolo de truncagem asterisco (*) foi 
acrescentado após cada termo por recuperar um número maior de caracteres, essa opção 
foi utilizada para abranger as palavras no plural e em diferentes terminações do termo de 
busca. Após o refinamento dos dados, foi realizado o download das referências em formato 
de planilha eletrônica para tabulação dos dados e em formato de texto análises posteriores 
em no software CiteSpace. 

Por utilizar duas bases de dados, os resultados iniciais apresentaram artigos 
indexados em ambas, as duplicações foram excluídas na planilha eletrônica gerada por 
meio da compilação dos dados. Este procedimento foi baseado no exposto por Chueke e 
Amatucci (2015), que ressaltam que se deve estar atento ao fato de, muitas vezes, as bases 
de artigos apresentarem sobreposição de publicações orientando que os autores 
estabeleçam critérios de inclusão e exclusão de artigos. 

Os dados foram analisados utilizando também o auxílio do software Mendeley 
Desktop para uma dupla checagem dos casos de duplicação de artigos científicos, além de 
realizar-se o agrupamento dos mesmos, o software ainda permitiu anexar os textos 
completos para artigos indexados em revistas com acesso aberto. Após a organização e 
classificação dos dados em planilha eletrônica, foram gerados gráficos para análise de 
citações ao longo do período, artigos mais citados bem como autores em destaque. Por 
último, com o software Excel realizou-se uma nova checagem acerca de duplicações dos 
artigos para proceder parte das análises de frente de pesquisa descritos na tabela de 
análise bibliométrica.  
 
ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 
As buscas resultaram em 163 artigos dos quais 80% estão indexados na Scopus, 

10% dos artigos constam em ambas as bases e os outros 10% encontram-se indexados na 
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Web of Science, documentos únicos perfazem o total de 133 artigos, como demostrado na 
Figura 1. 
 

Figura 1: Resultados da busca 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2021) 

 
Mongeon e Paul-Hus (2015) afirmam que apesar da maior cobertura evidenciada na 

Scopus, ela sofre os mesmos vieses identificados na Web of Science, que está relacionado 
a seleção de periódicos que publicam em inglês. Outro fator que deve ser observado é que 
essas bases favorecem mais as publicações relacionadas a Ciências Naturais e Engenharia 
em detrimento de Ciências Sociais, que é o campo desta pesquisa. Ainda segundo os 
autores, essas bases tem sua principal coleção de periódicos originários da Europa e 
Estados Unidos, com pouca representatividade de periódicos asiáticos e latino-americanos. 
A evolução das publicações científicas sobre carreiras e empreendedorismo feminino está 
apresentada na Figura 2. 
 

Figura 2: Evolução das publicações científicas (1981-2020) 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2021) 

 
Ao analisar os artigos do ano de 2020 pode-se observar que a maioria dos artigos 

são qualitativos com apenas alguns trabalhos quantitativos. Como verificado por Kaše et. 
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al (2019) o campo da carreira coabitam diversas tradições de pesquisa tanto com 
abordagens quantitativas como com abordagens qualitativas. Entretanto, o levantamento 
bibliométrico realizado pelos autores retromencionado a respeito das publicações neste 
campo entre 1995 e 2015 na base de dados da Web of Science, revelou a prevalência de 
abordagens qualitativas nos artigos publicados. 

As áreas de estudo são amplas para o tema pesquisado, vale lembrar que as áreas 
de Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Humanas e Multidisciplinares historicamente 
reúnem conhecimentos contribuintes para os estudos sobre carreira sejam nas 
organizações ou nas sociedades (ANDERSON; BIDWELL; BRISCOE, 2019; ARTHUR; 
HALL; LAWRENCE, 1989; KAŠE et al., 2019; PEIPERL; GUNZ, 2007). A Tabela 1 mostra 
essa pluralidade dos campos que abordam a temática de carreira associada ao 
empreendedorismo feminino. 

Como argumentado por Arthur, Hall e Lawrence (1989) o conceito de carreira não 
pertence a uma única área do conhecimento ou visão teórica sendo multifacetado (GUNZ; 
MAYRHOFER, 2017) e de cunho interdisciplinar (CHUDZIKOWSKI; MAYRHOFER, 2011). 
Observa-se que os artigos das áreas de Negócios, Gestão e Contabilidade e Ciências 
Sociais superam em percentual de publicação de as demais áreas, sendo responsáveis por 
mais de 50% dos artigos indexados na base Scopus. Os percentuais apresentados referem-
se apenas a Scopus pois, como evidenciado na Figura 1, onde encontra-se 80% dos artigos 
únicos retornados na busca.  
 

Tabela 1: Áreas do conhecimento indexadas 

 
*Dados para análise extraídos apenas da base de dados Scopus por representar o maior 
percentual de artigos indexados 

Fonte: Dados da pesquisa (2021) 
 

Embora os artigos estejam concentrados em três grandes áreas, verifica-se que há 
uma grande quantidade de periódicos alocados nestas áreas. Para exemplificar o que é 
discutido anteriormente, basta observar os periódicos que se destacam na publicação ou 
no volume de citações. O International Journal of Gender and Entrepreneurship é o único 
com 5 publicações na base Scopus e seu volume de citação corresponde a 4% do total. Já 
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o Journal of Business Venturing é o periódico com maior fator de impacto e está indexado 
tanto na WoS quanto na Scopus, o periódico concentra 16,67% das citações na Scopus e 
16,67% das citações da WoS, isso dentre os trabalhos evidenciados nesta pesquisa. As 
demais publicações acerca do tema pesquisado encontram-se pulverizadas em diferentes 
periódicos. São mais de 100 periódicos diferentes, porém apenas 6 destes possuem 3 a 5 
publicações no extrato final da busca realizada conforme disposto na Tabela 2. 
 

Tabela 2: Periódicos com destaque nas publicações 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2021) 

 
A partir dos dados obtidos nas bases, foram ranqueados os artigos com maior 

número de citação e que pode ser observado na Quadro 1. Além da quantidade de citações 
em ambas as bases, foi verificado a evolução da citação destes artigos nos últimos 10 anos. 

 
Quadro 1: Trabalhos mais citados e evolução das citações entre 2010 e 2020  

Título Autor(es) Revista 
Citações 

Citação nos últimos 10 anosSco
pus 

Wo
S 

Women's 
organizational 

exodus to 
entrepreneurship: 

Self-reported 
motivations and 
correlates with 

success 

Buttner e 
Moore 
(1997) 

Journal of 
Small 

Business 
Managemen

t 

447  

Gender-based 
barriers to senior 

management 
positions: 

Understanding the 
scarcity of female 

CEOs 

Oakley 
(2000) 

Journal of 
Business 

Ethics 
382 309 
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Women business 
owners in 

traditional and non-
traditional 
industries 

Anna et. 
al. (2000) 

Journal of 
Business 
Venturing 

258  

Differences 
between women 
and men MBA 
entrepreneurs: 
Exploring family 

flexibility and 
wealth creation as 
career motivators 

DeMartino 
e Barbato 

(2003) 

Journal of 
Business 
Venturing 

244 - 

Motivations of 
aspiring male and 

female 
entrepreneurs 

Cromie 
(1987) 

Journal of 
Organizatio
nal Behavior 

158  

The female 
entrepreneur - a 
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Ao observar o primeiro artigo de Buttner e Moore (1997), pode-se perceber que ele 
foi bem citado no início de sua publicação, porém nos últimos 10 anos não há registro de 
citação nas bases de dados analisadas. Pode-se observar pela leitura do texto que os 
autores correlacionam o empreendedorismo feminino e a falta dessas mulheres no mercado 
com sua relação com o trabalho doméstico. Apesar de ser um texto altamente citado no 
início pela base Scopus, hoje não encontramos na pesquisa dessas bases, outros artigos 
que referenciam esse artigo. Em contra partida, o artigo The female entrepreneur - a career-
development perspective dos autores Bowen e Hisrich (1986) continua sendo citado nos 
últimos 10 anos, nele os autores trazem ideias claras dos fatores que incentivariam um 
indivíduo a iniciar uma carreira empreendedora mas que pouco se sabe sobre mulheres em 
relação ao que se sabe sobre os homens. É desenvolvido um modelo de carreira 
abrangente (uma imagem mais definitiva dos determinantes do comportamento 
empreendedor das mulheres). Ou seja, ainda trazem perspectivas de ainda estão sendo 
analisadas na última década. 

Ainda é possível observar que o artigo Gender-based barriers to senior management 
positions: Understanding the scarcity of female CEOs de Oakley (2000), vem com o objetivo 
de examinar as muitas explicações existentes dos motivos pelo qual as mulheres não 
chegaram ao topo, incluindo falta de experiência na linha, oportunidades de carreira 
inadequadas, diferenças de gênero em estilos linguísticos e socialização, estereótipos 
baseados em gênero e a rede do velho no topo. Explicações alternativas também são 
apresentadas e analisadas, como diferenças entre os estilos de liderança feminina e o tipo 
de estilo de liderança esperado no topo das organizações, explicações feministas para a 
sub-representação de mulheres em cargos de alta gerência e a possibilidade de que as 
mulheres mais talentosas no mundo dos negócios frequentemente evitam a vida corporativa 
em favor de carreiras empreendedoras. Este artigo foi publicado em 2000 e nos últimos 10 
anos tem sido altamente citado nas duas bases, assim como os outros artigos que 
continuam seguindo a evolução sobre o assunto nos últimos anos. Pode-se observar então 
que ver quais artigos devem ser analisados para que haja um bom referencial teórico ao 
escrever sobre o tema. 

Mesmo com os dados do Quadro 1 mostrando os artigos mais citados e a evolução 
das citações nos últimos 10 anos, buscou-se investigar também as principais referências 
utilizadas nos artigos listados na busca, correspondendo a base intelectual da pesquisa. 
Essa etapa permite que sejam identificados os autores seminais para os trabalhos da 
busca. 

Para esta análise foi utilizado o software Citespace (CHEN, 2016), tendo como 
critério para inclusão estar entre os 20% mais referenciados em cada ano, permitindo a 
avaliação não somente das principais referências, mas incluir os autores mais recentes nas 
análises. A parametrização utilizada retornou um resultado de 4 clusters: #0 Gender 
Equality, #1 Entrepreneurial Culture, #2 Entrepreneurship e #3 Entrepreneurial Intention. 
Na Figura 3 é possível observar essa divisão, bem como estão indicados os trabalhos mais 
influentes em cada cluster. 
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Figura 3: Clusters da base intelectual 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2021) 

 
O cluster #0 Gender Equality possuiu referências sobre educação empreendedora e 

comportamento, realizando comparação entre homens e mulheres no ambiente 
empreendedor. Como exemplo, pode ser citato artigo de Ul Hassan e Naz (2020), publicado 
pela Pakistan Journal of Commerce and Social Sciences. Os autores realizaram uma 
pesquisa com estudantes de graduação em uma faculdade pública do Paquistão, 
objetivando verificar se a educação empreendedora neste ambiente aumentaria as atitudes 
e intensões desta amostra em seguir a carreira autônoma, desenvolvendo percepções de 
igualdade de gênero e empoderamento das mulheres. Os resultados demonstram que a 
educação empreendedora e o cultivo de percepções sobre empoderamento e igualdade de 
gênero afetam a intensão das alunas de se tornarem empreendedoras. Entretanto, vale a 
menção dos próprios autores sobre o contexto de cultura patriarcal do Paquistão, essas 
percepções são socialmente construídas e as diferenças culturais devem ser consideradas.  

A constatação de Ul Hassan e Naz (2020) reforçam o exposto por Mayorfer, Mayer 
e Steyrer (2007) a respeito de carreiras em contextos e a pertinência de se analisar os 
contextos em que elas de desenvolvem e são vivenciadas. Como também enfatizado por 
De Vos, Akkermans e Van Der Heijden (2019), se faz necessário um maior entendimento 
sobre os processos de escolha de carreira realizadas em contextos que podem ser 
marcados pela complexidade e dinâmicas peculiares enfrentadas no decorrer das 
trajetórias de vida dos indivíduos. 

O cluster #1 Entrepreneurial Culture contém referências sobre o ambiente 
empreendedor e o processo empreendedor, enfatizando as discussões sobre gênero e 
como este a percepção deste fator afeta a identificação de oportunidades. As referências 
dos artigos possuem semelhança com autores do cluster #0 Gender Equality por tratarem 
de aspectos do ambiente empreendedor, a cultura empreendedora é vista como um 
componente do contexto, como exemplo pode ser citado o artigo de Liñán, Jaén e Martín 
(2020). Os autores analisaram como a orientação para papéis de gênero e a cultura 
empreendedora percebida podem conjuntamente influenciar a progressão das mulheres na 
carreira empreendedora.  

O cluster #2 Entrepreneurship possui uma base de informações sobre os conceitos 
do empreendedorismo, mas também traz estudos que comparam a motivação para 
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empreender das mulheres e comparado com os homens e o impacto de normas especificas 
que apoiam o empreendimento. Já o cluster #3 Entrepreneurial Intention é formado por 
artigos que tratam sobre a intenção empreendedora com base na teoria do comportamento 
planejado, educação empreendedora e o papel do empreendedorismo feminino na 
economia. 

Mesmo trazendo aspectos diferentes, nota-se que os clusters possuem em comum 
a tratativa quanto ao comportamento empreendedor e intenção/motivação para 
empreender. Gênero tem desempenhado um papel forte nas pesquisas por fornecer um 
contexto social para o surgimento de ideias inovadoras (CAPUTO et al., 2016). Como 
sugerido por Marlow e Patton (2005) ainda existem presunções estereotipadas em torno do 
gênero que influenciam as taxas de criação de empreendimentos por parte das mulheres. 
Olhas para as relações de gênero e outras interconexões semelhantes é importante 
também nos estudos sobre a carreira (CUZZOCREA; LYON, 2011). A análise do contexto 
se torna importante pois o empreendedorismo para as mulheres é construído com base em 
suas trajetórias (FERREIRA; NOGUEIRA, 2013), por vezes as dificuldades encontradas se 
transformam na razão para empreenderam (MUNHOZ, 2000). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este estudo foi desenvolvido através da análise bibliométrica, que tem como intuito 
desenvolver a compreensão de um tema emergente, esta análise serve para explorar as 
semelhanças e diferenças das publicações científicas, verificar as localidades dos estudos 
desenvolvidos e também vincular com o contexto brasileiro. O objetivo deste trabalho foi 
analisar quais trabalhos discutem sobre o empreendedorismo feminino, a utilização da 
análise bibliométrica permitiu uma investigação mais refinada sobre o assunto através de 
direcionamentos de palavras chaves nas bases acadêmicas Web of Science e Scopus. 
Além disso, a pesquisa possibilitou maior entendimento a respeito da importância dos 
periódicos na área para possíveis publicações, bem como a identificação dos principais 
autores que são referenciados e analisados para um desenvolvimento do tema abordado.  

No decorrer deste trabalho, percebeu-se a importância da utilização de mecanismos 
de busca como o Web of Science e Scopus para a realização de pesquisas acadêmicas, 
pois elas servem de ferramentas de busca para facilitar acesso às publicações acadêmicas 
e o desenvolvimento dos temas. Como afirmado por Mongeon e Paul-Hus (2015) apesar 
da cobertura das bases da Scopus e Web of Science elas sofrem o viés da seleção de 
periódicos que publiquem em inglês, tendo sua principal base de periódicos originários da 
Europa e Estados Unidos, com pouca representatividade de periódicos asiáticos e latino-
americanos, sobretudo em ciências sociais. Esta cobertura da base destaca-se como 
limitação deste trabalho, pesquisas futuras podem ampliar as bases de busca para expandir 
as análises realizadas neste trabalho. Ainda como indicativo para estudos posteriores, a 
análise dos cluster #0 Gender Equality e #1 Entrepreneurial Culture os autores alertaram 
para o fato de que pesquisas devem ser realizadas em outras localidades para que se 
possam ampliar as discussões sobre a temática.  

Já que a carreira diz respeito à trajetória de vida dos sujeitos e não se restringe ao 
mundo do trabalho, tal como reforçam Gunz e Peirpel, (2007), além do que pode ser 
considerada um fenômeno ao mesmo tempo humano e social, mesmo que o tema de 
empreendedorismo feminino se apresente introdutório, ele é um campo com urgência de 
pesquisa que, além de interessante, oferece muitas oportunidades. Sugere-se que sejam 
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criadas chamadas para trabalhos com essa temática em especial, no intuito de estimular 
pesquisas sobre o assunto e aumentar o impacto dessa temática dentro da área de 
Administração. Outras pesquisas podem buscar estudar a subjetividade dessas mulheres, 
aprofundar qual percepção dessas mulheres sobre a dificuldade e adversidades 
enfrentadas por possuírem múltiplos papeis sociais. Outra sugestão é explorar outros 
contextos nos quais essas mulheres então inseridas e buscar interseccionar raça, cultura, 
classe, região ou até mesmo setores de atuação.  
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